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. Panfletos 
e panf letarios 

Era o meu companheiro de vagon, um senhor e.conomica­
mcnte construido, que falava em fá sustenido. Escasso d'encon­
tros, sumido de carnes, avaro de gestos, e rosto com mai ver­
ticcs que um polígono irregular. Desconfiei que elle só tivesse 
ideias quadrangulares. Por mim viajava incognito como qualquer 
príncipe. 

Percorríamos uma destas vias ferreas provincianas onde, ás 
veze e por aca o, os comboios chegam ao seLt destino. A' para­
gem cm certa e tação sertaaeja, que não cheirava a tomilho nem 
tinha a frescura dos fenos ceifados, matracou-nos <\portinhola o 
inevitavel vendilhão de papel impresso, oferecendo a sua mer­
cadoria. 

Trejeito d'enfado encorrcaram a face do meu com panheiro. 
E á insisteucia do vendedor de gazetas que apresentava uma 
nova publicação, genero panfleto, elle esboçoL1 um movimento de 
repulsa, turvou·sc-lhe a vista côr de fi.gado, em sangue estragado, 
alçou a vidraça, assenton as poisadeiras no banco com o desa­
lento dnm Yencido e quedou-se a enrolar com pausas tristes um 
cigano tristonho. 
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Duas baforadas de fumo e o i~eu fidalgo arregaçou a co-­
missura dos Jabios. Porque eu creio que elle devia ser fidalgo~ 
Tinha nos barrocaes do carão pergaminhos de cigano. 

«Lá vae elle - pensei - desembainhar as confidencias.» 
Pa sou P.ntre nós ambos um segundo d'anciedade. 
Por fim, elle rompeu:- Que paiz ! que terra! que <1bomi­

nação ! ... 
E deixava escorrer em fio os pontos exclamativos, como 

tantos oradores sacam dos gorgomilos restcas d'alhos e de en­
grimanços. 

-Que abominação! Que terra! Que paiz 1-repuz da mi­
nha banda, enchendo a bocca de maiusculas para enchumaçar a 
banalidade. 

Quando elle se convenceu da 'concordancia de nossas almas, 
abri u-se de -ta sorte : - «O snr. vô isto ? 1 Apenas João Chagas 
obteve um hngo sucesso com as suas Cartas ?JOliticas, logo dos 
quatros cantos de Portugal soprou uma lufada de pa111letarios t 
Como as (orrnigas com azas que por meados d'outono desabelham 
ás nuvens dos buracos, tais elles foram. 

((Uns garatujavam respostas impoliticas; teciam outros - · 
epistolas a toda a gente conhecida. E te guindava-se á lingua­
gem empinada, aquelle escrevia em algaravia com esparavões, 
um terceiro em estilo com argola no nariz. O panfleto volveu-se 
entre nós, numa epidemia, como a higiene que é a mole..,tia 
mais pegajosa deste seculo. 

«Tudo se deitaYa á letra redonda. Rap;1zotes lampinhos,. 
donas marimachos, classes neutras, classos pas ivas, classes se­
xagenarias. O sm'. Coi a galreava ingre ias, o snr. Outro ali­
viava-se de baboseiras. 

«Conheci, por exemplo, 110 Porto, um desses inspirados. 
Era nm major virgem, guerreiro dos cl'espingarda de cana e es­
pada de corti ça. Arquea se lhe o veatl'o na empre111:idão da pro­
sa. Já teve dois partos: - uma carta aberta ao dr. llernardi110· 
Machado, e outr<1 ao conselheiro Jo é d' Alpoim . . 'ão dois capitu­
lo de pathologia vete1·inal'ia. O major apenas co11 eguin ficar 
com o ntero inservível e a vulva arruinada. 

« orno urna raça de copistas. Imitamo" não creamo . Le­
tras, arte , ciencias, é tl1do importado. Pen ~amos e sentimos 
pela tarifa das alfandegas. Quando não podcmo copiar o e tran­
geiro, plagiamo-no. uns ao·· outros. L"m 11<1tnrali ta meu amigo 
que ()'a tou trin ta annos puxados nos sertões d' .Angola, estu­
dando de de a raiz a vida politica e social do macacos, con­
fiou me que lograra perceber·1hcs a língua. E o monos, ao dis­
cutirem as origens da sua especie, tinham longes das teorias 
darwini tas. Somente se envergonhavam pudicamente de descen­
derem do hl)rnem >> 

O com boio chcgára. Perdia· se na paz dos campos o badale-· 
jar duma sineta. E1·gueu-se o meu fidalgo, despecliu-se, atraves-
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sou as saletas da esta~ãosinha, e duma revolta da estrada, num 
coalho de sol: poeira e moscardo , atirou me o derradeiro adeus. 
indiferente de pessoas que não mais se encontrarão. 

* 
* * 

:\Ias ... ha sempre um mas. 
No intimo do qne o desconhecido companheiro aflemon, la­

tejam retalhos de verdade. Aliaz, na vida como na sciencia, o-· 
homem só procede por emi-erros. Qne a onda da imitação e do­
mercautili mo invadiu o genero do panfleto,- facto e ·e é que 
não se nega. :São entrará, _porém, no lance, alguma necessidade· 
ocasional '? 

Em todos os· periodos modernos de tran. formação política,.. 
religiosa ou social, em todos os momentos aguclo ' de paixões. 
publicas, panfletos e panfletarios o bem de roldão á cena. Sã~ 
como golpe de gentes amotinadas, a espuma da revolta, pojaud0> 
ruas, varrend1> praça'. apin hoanuo-se por betcsgas e congostas. 

Todo o período qne caminha da !'evolução de 1 8~0 ao· 
triunfo do cou. titucionae , inçado está de folhetaria. J>esses; 
tempos agitados nos restam arrobas d'opuscLllos. lia-os altos na. 
fórma e no pens:imento, ha-os fo O'ennos, ha-os duma banalidade· 
espalmada e chôcha, e pecifica do a nos vitalicio~. · 

Xalguns, atravez da · paginas meladas do tempo e picadas; 
da traça, baloiçam-se ainda cabeça de vibora. ·ão odio, veneno,.. 
sangllc e mis~ria. Nontros um saber austero martela os argumen­
tos, com a dura coo taocia de quem defende um direito sa~rado-. 
E em não pequeno numero, qualquer gravido o imbecil nos ameaça. 
convencer de que a imbecilidade é a mais nobre das vi 1·tndes. 
De milhares de folha , tão só e ca sa centena escapa, pelo seu;: 
valor iutrin eco, ao ranço das coisas auacronicas. 

Que irn porta que hoje as razõe lá exarada no semelhem 
pecadoras cincoentoua:-, com o mu go da velhice rompendo ?. 

codea do caio l Na sua epoca ellas, as razões e não a· pec­
cadoras, foram nteis, foram nece arias, foram força cm movi 
monto . 

Assim aconteceu no annos d'oprobrio ela ditadura elos Ca­
bracs e na preparação elo movimento iusnrrccional de i 8'1ô-4 7 ~ 
O mesmo sucede quando nm pro~lema social embate con d eções 
a: entes, como se deu a proposito do casamento civil, volemica 
celebre na no a teri·a, e que produziu obra de 3'i opu culosr 
parte assinados por nome de vulto e pre ti<>'iO na letrcts, na 
jnrisprndencia, na politica, e parte por ilustres desconhecidos. 
que nem o nome estirado ~ carateres azeitonaes na capa das co-­
lctaneas, salva do anonimato. 

E se vale citar a França, num paiz como o nosso em que,. 
a desproposito de caganifancias, o que os francêses fazem, serve 
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de bordão e exemplario, basta atentarmos nos períodos da grande 
Revolução, das jornadas de julho, da republica de ~8, da queda 
do segundo Imperio, para pasmarmos do exuberanto onxame de 
panfletos que brotam do solo e suh-solo políticos. 

Quando as instituições seculares se sentem abaladas, o ho­
mem é impolido a apressar o seu desmoronamento, on correr com 
esteios a escorar as paredes que arregoam em fendas. Então 
o homem não pode pensar para si só. Pensa alto, para recolher 
solidarios, para sacudir energias, ou para se tornar chofe de fila. 
Mas se uns pensam por terem ideias, outros que só uma vez na 
vida basculharam no cerebro umas varreduras. insistom nellas 
como para nos forçarem ao registo do fenomeno bisarro de os 
havermos visto pensar. 

Que responderia a esta arenga o meu desconhecido morgado? 
Parecia-me excessivamente altivo para me contradizer. Estou a 
vêr-lho L1m gesto de polidez chã, e lá para dentro resmungar: 

- Bem sei. E's mais um . •• 

eentenario 
élum anti-clerical 

A saira dos centenarios. - Nunalva­
res, Camões, Bocage, o Infante 
D. Henrique, Garret, Vasco da 
Gama e outros grandes desco­
nhecidos. - Esta tuas e missas. -
A significação social das mani­
festações a Herculano. - Dois 
adversarios dos jesuitas: Candi­
do de Pinho e Antero d'Araujo. 

A rotorica peninsular que jamais osperdiça ocasiões de es­
panojar os arreios á soalheira, veste agora todas as andainas 
domingueiras. Pretexto: - O centenario de Aloxanclr'e Hercu­
lano. 

~ok'l.vel ruido e successo causaram os dois centenarios -
de Camões, e do marquês de Pombal. Desde e. a data, pensado­
res enxuudio o", que teem pou oficio o urinar concoi to , teimam 
que es a manifestações foram causa duma revivo concia nacio· 
nal. E qnc a alma do povo ubiu tres furos cm altLtra de eu ti· 
monto . Quando taas conceitos não de~ab,un ao tombar d<t folha, 
taes pensadores é que caem de maduros. 

O povo sabe lá, ou soube acaso, quem eram o marquez de 
Pombal. e o poeta Camões? O povo porventura conhece as gran­
des ll()'nras da sua historia? 

Perguntem, atravez de vales e serras, aldeias e vilas, pelo 
... 
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condesta.vel Nunalvares. Colheriam peores respostas que as do 
sorvadissimo sr. Pequito na questão Ilinton. Comtndo Nn nalva­
res foi uma das raras individnalidades que, apoz a sua morte, 
creon um cul to no nosso pa.iz. As imagens dellc, até á epoca do 
domínio castelhano, ornavam as casas, e descan~avam nos alta­
res, fado a lado aos santos de mais devoção. 

A' portaria do convento em que elle morreu, iam rodas de 
pobresinhos cantar em côro por aqnelle que lhes dava 

sua sôpa 
Mai-la a sua rôpa 
.Mai-lo o seu dinheiro. 

Os nomes unicos que por ahi boiam na tradição 011al popu­
lar, são os de Camões e Bocage. Mas camões é um adjetivo,. 
porque para o vu1go significa que o individuo a que se referem, 
gasta um ôlho a menos. Chamam-lhe Camões, como lhe poderiam 
chamar corcunda, se o homem tron);esse uma giba nas co tas. 

Quanto ao Bocage, ont.ro é o caso. Servem-se·lhe do nome 
para Já depositarem toda a soma de anecdotas de bordel e de 
estrumeüa, obscenas e fedorentas, tradições canonicas dum paiz 
em que os fradalhões de todas as castas davam rehate de nade­
gas a toda as esq ninas. 

'obre os centeuarios carnoneano e pombalino oconcn o de> 
lufante D. Henrique. Depois, veio o delírio. ·~iamos a centena 
por mez l g ra o da descoberta das Indü:s, o de Santo An tonio,. 
o do Padre Antonio Vieira, o de Almeida Garret. Tentaram os. 
coimbrões curar a doença pespegando-lhe o caustico do centena­
rio da sebenta. Em presa balda ! 

Ilouvomos de tragar o do frade José Agostinho de :\Iacedo, 
o das guerras peninsulares, e ejs-nos a voltas com o do Alexan­
dre IIer0ulano. 

Que colheita se fez de tudo isso? 
Do centenario do Infante resta, além, na praça da Bolça,. 

aquelle monumento l A' garupa dum pede tal qno é um de ê1 trer 
uma e tatua qno é uma desgraça. Só se lhe aJ.Jrovcitarcm o fa­
mo o braço para poste d'afixar annnncios. 

Conidos alguns annos, Yerifica-se, por trabalho de in\es­
tigação, que ao Infante se atribuira fal amente uma a<:~ão histo­
rica que elle nunca tivera. Representou um papel uhaltcrno; a 
celebee Escola de Sagres nunca existiu, e apena e apura de 
colo al na sna vida. que elle foi o creador do rnon truoso tra­
fico da escravatura nos tempos modernos, resultando um fn tri·· 
cante odioso de cabeças d'alcatrão. 

Como vivemos no torrão em que o inverosimil ó nosso co­
mer quotidiano, do centonario das Indias ficaram-nos .. • dois. 
esqueletos do Vasco da Gama . .Ambos autenticos, ambos do mes­
mo almirante, ambos levados ao Panteon com idonticas honras. · 
da ordenança. Comprehcnde-se perfeitamente que tamanho nave-

' 
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gador po sui se dois esqueletos. "Gm antes de nascer, e outro ... 
depois de morto. 

Do ele 'anto Antonio .•. que Deu perdoe á alma do conde 
de Burnay a. judiarias que fez ao grande teologo. 

A commemoração garreteana remexeu os miudo da tribn 
dos inteletuae poi-tuenses. Discutiu- se até á tripa mais intima, 
se o nome de Garret se pronunciava com ou em t final, e 
aberta permanece a contenda. Traquinaram- e fc. tas, ra ..,g<u-am­
se sub c1·içõe , ol'gauisaram se kem1cssc , com filll de se arreba­
nharem dinheiros para construir um mon.n meuto. Ató hoje I 

Na cidade do Porto ainda não encaixaram quantia qtie 
chegasse. Em compensação, no j<trdim pubU co da Cordoaria, er­
gue-se a memoria ao falecido l\Iarqnes Loureiro, que uti1isou a. 
a v~da ·cnclo houraclo e J,arbudo negociante de plantas e horta­
lü~ct!:) . 

O monumento vale os meritos do memorado. As. cota num 
fôrno de porta entupida pela placa com a efigie do 1·espcitavel 
desta. p1·aç1t. Por cima, o autor da obra empinou-11te a Joana 
d' Ate fü1 fo~ueüa, e chama-lhe Flor·a. O vereador do pelouro dos 
jard i n: devia i-cmorer o tra ·te para nm q nin tal de cou re repo­
lhuda. 

Jú o centenal'io d'llercuhlno no" trouxe surpresas. No tem­
-p1o do · Jc1·onim0 , o padre Louren~o de :\fato , clcl'igo que arre­
matou os cancto na imprensa poi- conta dn J•ea~(tO e do je. uiti -
mo, i·c:on mi . a por alma d'Alexand1·e Herculano que, segundo 
~, dou t.1·i na do sac;erdote o.fician te, deve e;:.t<H' a al'der, pelos se­
~culo dos ccnlo sem fim, nas lahal'cda'"' infcruac . 

Po1·q ue Herculano professava as dou tl'ioa: da seita dos ve­
lhos calolicos, porque recusava o:::; do0·mas dcruüdo · no seculo 
passado, po1·quo 11 co-ava a snprcmacia do Pontifico, porque tem 
livro. no indico ex purgatol'io, porque moi-reu au teramente im­
pen i tc11 te, sem ·e l'Otonciliar com a Igi-eja, está fóra da comunhão 
catolica, apo tolica, l'Omana. Dez ou cem vcze" heeeje. no" tcm­

iJ.>OS da Iuqui ieão teria ido á foo-ueit-a . 
E' verdade que, para dar á mi "ª negra tom liberal e côr • 

de ro8a. _. mi tica, as istüt o grão-me:-tee da ma~onaria portu-
guêsa ! i\ã.o creio porém, que Ilerculauo viro fo" ecapn d'ourir 
Jni · a de rer1uiem por alma dum g1·ão mest1·e maçonico. 

* 
* * 

Nesse caso, perguntarão, ·sou contra todo. os contonarios? 
Dcva()'ar. 
Se as comemorações não passam c1nma pirotecnia de dis­

CLusos, se não transpõem os liinites da pragmatica ofLcial Olt 
oficiosa, se as entrapam nos cenaculos dos iniciados, não 1~ere­
.cem mais que a atenção prestada á pas agem anual da proctssão 



7 

.dos Passos. Parecem-se com uma ração de favas, servida aos 
grandes mortos, por empreiteiros d'enterro.., espaU1afatosos. 

Para que um centenario sirva d'algnma coisa, e não apenas 
do: Horilegio retorico e esteril teatralisação, ó preci o que elle 
seja mais que um epitafto posto pela posteridade sobre am tL1-
mulo, é preciso que tenha significação social. 

Para a' multidões qne vão engros ar os cortejos projetados, 
para as repre entações populares que nas cidades concorrem aos 
nu meros do programa fe ti vo, Alexandre Ilet·culano historiador, 
poeta, romancista, jnrist;:i., economista, e político, é e ficará des­
conhecido . • 'cn volumes d'altissimo valor permanecerão sómente 
entre o acanhado numero dos que em Portugal lêem, estudam, 
e meditam. 

l\Ias e a mó ele gentes sabem que Herculano foi, ha mais 
de meio scculo, a voz mais onora, trovejante e colerica, que 
-cstrondeou contra a reaçií.o. Aos largl) · ventos da historia rojou 
profecias e apo.trofos, abalando conscicncias, prolongando até 
uó · a agitação qnc nas almas provocou tempestades. 

O tempo" peoraram. A taboa-negra qlLe então oscilava 
aos empuxõe::; dos liberae , hoje serre de plataforma ao absolu~ 
tismo coa titucional. O C<Htismo mitigado e ecletico cm que 
Herculano confiava como político, jaz na alcôfa das velharias. 

Clai·amente que o problema clerical so nos não oferece 
nesta hora, corno olle so propoz á poderosa iuteligencia de IIer­
-culauo. E' que a questão politica não e achava ainda tão en· 
trançada, têlo consub tanciada á q ue"tão religio a. A ou adias 
d'líerculano . ão, ao presente, morti~1l:- . Mudaram os dados do 
problema, diversa ha-de ser a solução. 

Atemos, porém, o fio do discurso pois não se destina este 
numero a ver ae o assunto - clericali "mo. 

O alcance e siguiflca~ão social do centenario d'IIerculano 
i-esalta, <:onseguintemeutc, em toda a ua nitidez, observando a 
intenção com que as classe operaria dos grandes centros, as 
forç11s populares, eutram nas manifestações, e os sentimentos 
.que as agitam. 

J1a1·cham em batalhões macissos contra a Reação. 
jfarchem afoitas que a llita. final ·e a visinha ! 

* 
* * 

~o prcstito qne clomingo proximo atulhará as ruas do 
Porto, o logar d'honra por certo é consagrado,· á iwssa Excelen­
tissima Camara l\Iunicipal, que unanimemente concordou parti­
lhar da comemoração ci vica. Dois varõe senatoriaes requerem, 
neste episodio, a nossa atenção: o sr. dr. Candido ele Pinho, 
írontão eburneo do municipio, e o sr. Antero d' Araujo, artista 
de canto, e orador poetico que faz versos sem· querer, por de­
feito de na ·ccnça. 
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Indubitavelmente, a vereação portl1ense chispa, das costu­
ras, fagulhas de liberalismo. Não otstaute, toda ella, com exce­
~,ão de dois republicanos, os srs. drs. Duarte Leite e German<> 
Martins, votaram subsídios a congregações clericaes. 

O sr. dr. Candido de Pinho, ex-republicano, ex-positivista,. 
ex-livre pensador, é na actualidade nacionalista em política, 
afogado no beaterio. Snob da especie fardamenta!, perde a sua 
alminha pelo protocolo decorativo, pelos lausperenes ao profano, 
pelas pompas empertigadas e ôcas onde conselheiros de grande 
gala pisem os calos dos barões. Dá ares de andar constante· 
mente empalhado na propria importancia, e solene «Como um 
papa bebendo canja com um garfo.» 

Tem a coragem das suas atitudes. Foi elle o unico presi­
dente de município, que se atceveu a ir saudar o rei D. Carlos, 
quando este segurando João Franco pelos sovacos, atravessou o 
reino em direitura ás Pedras Salgadas, entre os odios e a repulsa 
do paiz inteiro. Foi elle o redator da mensagem tolamente sub­
serviente, lida a D. Manuel na primeira visita a esta cidade, 
saudação em que a paspalhice da fórma era excedida pela nuli­
dade da sustancia. 

O sr. Candido de Pinho ir<i no cortejo d'IIerculano, o 
adversa rio irreduti vel da mariolatria, - e para. se deseuodoar 
do pecado subirá em peregrinação de desagravo ao l\Ionte da 
Virgem,_mastigando o bemdito, esbL1rgando as eontas do rosario, 
depois rde confessado, comungado, crismado e ungido. ~ão será 
elle que repita a frase do Aretino depois da extrema uuçãQ :­
a Agora que estou untado, livrem-me dos ratos! » 

De par leva no sequito o sr. Antero d' Araujo, que na luta 
anti-con~rogauista, batalhada sobre o caso Calmon, serviu de 
cabeça pensante aos liberaes da Invicta, liberaos ele tomo e ha­
veres, comerciantes, indnstriaes, banqueiros, e mais gt·andes das 
classes quan tiosas. Em casa do sr. Antero, conhecida por «Vati­
cano do Bolhão» reuniam os cardeaes. Cada conclave rematava 
pelo exterminio da fradaria. O sr . .Antero, como e atribuiu a 
Eugeuio ue, constantemente trazia um jesuíta ás cavaleiras no 
nariz. 

Ensaiava ao espelho as cqecas usadas de Joaquim Antonio 
d' Aguiar, o mata-frades, e bons dinheiros e tragou em lampa­
rinas acêsas no altar da Liberdade, Nossa Senhora de manto 
vermelho. 

Os frades ficaram, e as congregações exteuderam-se. O sr. 
.. Antero, de dia em dia mais inteligente, apagoL1 as candeias 

deantc do nicho da Liberdade, reentrando nas filas reacionarias, 
a que sempre pertencera. 

IIa mezes, a clericalha de batina o sobrecasaca produziu 
sua manifestação em honra do conde de S,amodães, tropego irres­
ponsavel que salivou as fézes postumas do seu espírito sobre as 
senhoras que em Lisbôa se encorporaram na grandiosa manifes-
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ta~,ão anti-jesuitica. O sr. Antero lá estava, na imponencia do 
seu não-valor mental, p<>litico e social, entre os re.acionarios 
manifestantes. O sr. Antero lá trastejou com o tinteiro e pena 
d'oiro, que os coios e sacristias tributaram ao senil caquctico. 

Ora os srs. Candido de Pinho e Antero d' Araujo, entrando 
no ceutenario de llerculano, Oll não sabem o qae é corar, ou a 
si mesmos se insultam. Tal vez durante o prestito, um para o 
outro sopeteiem o dito do soldadão Gallifet: - «Tudo acontece. 
Caso é ter bom estomago.> 

0 CtlSO ~tlS 
associações secretas 

Como se derrubam regimens. - Se­
bastianismo e misticismo revolu­
cionado. - A democracia. - Res­
ponsabilidade das associações se­
cretas.- O ceremonial das reu­
niões. 

A mais dum conservador, daquelles que impam sentenças, 
a mais dum tenho escutado profecias sinistras acerca das a o­
ciações secretas de Li bôa. Em papam as belfas proferindo as 
obstinadas sandices que por ahi andam a monte, como: «A 
cauda lamacenta da demagogia» - «a parte sa.ngninaria do par­
tido republicano » - e outras da competencia do mesmo tonel. 

Na opinião dos conspicuos, o partido republicano tem uma 
parte sã : - é a dos que 'não conspiram; e outra gangrenada, 
viciosa, reçumanclo saugoeira : - a dos conspiradores. 

Talhada esta divisão com a chibante autoridade que u am 
esses talentos brutos, sem mão d'obra, desfecham impavidos a 
dar-nos conselhos. Porque nós estamos no tempo curioso cm que 
os nossos inimigos limam o engenho a aconselhar-nos .. . para 
nosso bem. 

Por isso elles nos indicam : «A parte sã devia amputar a 
parte apodrecida.» Em suma : - nem piscas de solidatiedadc 
com os criminosos que o juizo. d'instrução põe a tratos. Purifi­
cado assim ·o partido republicano, elles nos avençam um futuro 
de glorias, lá para o anno 3.000, em que uma oposi~ão parla­
mentar que só tivesse vaselina no programa, expulsaria ao som 
do hino da carta, o ultimo herdeiro da dinastia de Bragança, 
no minuto preciso cm que o ultimo liberal fosse enforcado nas 
tripas do ultimo republicano. 

Paralelamente, a muitos dos nossos escuto a frase: -
Quando a Republica viér 
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Não, correligionarios. :\ão, ad versarios. 
A Republica não Yem por sell pé. A Republica nunca vem, 

e nó-., republicanos~ a não trouxermos. I to ó : para termos a 
llepnblica, é nccessario qne nós a faça.mo . 

Como se derrubam regimens '? Conspirando e batendo-se. 
Para qnc os monar~nicos destrnisscm o regímen miguelista 

e implanta" em o constitucionalismo, con piraram e bateram-se 
de ,de 1823 até 183í. Para alijar o cahralismo, couspiraram e 
bateram-se desde t 8'12 até '1 851. Todo o espaço da no a historia 
contem poranea, que caminha da revolução vintista á Regenera­
çci.o, é uma sequencia de conspirações paisanas, conjuras m.ilita­
res, ti'amas secretos da corte e lutas civis. 

Os movimentos revolucionarios hodiernos, ropnblica bra-
ileira, introdnç<:lo do regímen parlamentar, puro ou sofismado, 

na Turquia, Persia e Russia, todos elle foram organisados por 
con. piraçõc , e em todos elles as associações secreta serviram 
de motor pL'in.cipal. 

Cou pirar é um crime para o opre ·sor; uma virtude, um 
hotoi ~mo tant:l · veze", para o oprimido. Ka con pira~ão, como 
ao tempo elo delirio franquista, jog<t- e a propria vida, que é 
bem mai que jogar cte yocabnlos em 8. Bento, com voz de 
peito de i-ófa. A vida ~empre é um habito que custa a perder, 
poi·quc foi o primeiro que a gente tomou ao arribar a e te 
mundo. 

Xa no. a pateia, que é o paiz do imprevisto, tlcscabream se 
as mai exoticas doutrinas acerca da Revolução. Ora se ouve fa­
lar dcJJa, como se fosse objecto de impo1tar da e tranja, bem em­
pacotada, amauti lhada para se uão marear da humidade, e des· 
embarcando ao abrir da ma nhã, nas alfandegas da fronteira. E 
o bando sebastiani 'ta, de entranhas afi. tuladas elo patriotismo, 
cu ' pil'ia os bofo~ uo percurso de puro cautar a marselhêsa. 

Para outt'O , a Revolução é a modo durua densa, baixando 
das alturas celestiaes, com mólhos d'anjinho do trazeiros pol­
pudo , e serafins iusexnados pe pon tau do anti fonas uas cordas 
ela banza . Cm colossal incendio do luz franjaria e ta apoteose 
de ma<>'ica, teanscrita e adapt~da á candura das donzelinhas ca­
sadoiras. 

Ao contrario da duas concepçõe pacifistas, os monarqui­
co., portngue 'cs descobriram, ao cabo dum eculo, que a ReYo­
l u~ão francê.sa custoa muitas vida , e fez jorrar m~1 ito sangue. 
O que é a perspicacia ! Foi preciso que cem an nos dobassem 
sobre o acontecimento, para qne o ôlho hi torico dos nossos con· 
servaclores descortinasse o facto de todos ignorado. Nunca lhes 
brnxulcara na mente a ideia de que todo o progeesso humano é 
feito de sac1·i.ficios. Nunca fantasiaram que as grandes transfor­
mações . ociaes, desde que o homem é homem, se alicerçaram 
sobre a carne das vitimas. 

Ora a democracia lisboeta, desdenhou as duas indicadas 
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concepçõe da Revolução: a sebastianista e a mística. Encarou 
a revolução como ob1·a a realisar deutro da forças nacionaes, 
e deitou- e ao trabalho. 

O apa1·ccimeuto da democrar.ia de Lisboa na vida publica, 
foi o factor que veio pertntbar fundamente o curo dos aconte­
cimentos, como sempre que um novo factor social entra em jógo. 
Os dirigente· republicanos acharam -se colhidos de surpeeza. Os 
monarquicos desol'ientaram-se, e de queda em queda mergulha­
ram 110 tereor. 

Conhecia-se a democracia pelas Leituras, e pela. frasm; do 
garbo e pompa dos comicios. Porém a democracia om acção, 
pela primeira vez surgia em Portugal. 

11'alava- o, é ceeto, das historic~s revoltas populare . Já se 
haviam prescnceaclo as multidões caceteiras e de embol<Hlas do 
migueli mo, uivando louvores ao seu lindo Infante, despcd.indo 
mocada e golfõe de mau vinho. 

Não podia er democracia : - era a esclunalha ele ma· 
gogica. 

RelembraYa- e a insnrrei~ão dos povo minhotos com a sua. 
hei·oina, lendaria ou autentica, a Maria da Fo11te. ~fa esse 
bando fanatico , tangido. pelo padre Ca imil'o, defcu ·01· ela 
cinco cha11a , pelo conc()'o JfoC!talYerue, pelo padte Jo ú <la LaO'c 
e catcr''ª de clcrigo brigões, mai .. a goito com a fecharia da 
clavina que com o bouto hissope, não eram democracia : -
eram l'Cbanho ru rncs. 

Trazia- e para a discussão o alçamento elo Potto em 18'.1: 7 
contra o d uquc da Terceira. Mas as gcutes tripeiras d'cn tão, al­
tauadas e revôJtas, não eram democracia:- eram nbclito apai­
xonados de Jo. é Pa ~os, d:rno do Porto. 

A entrada cm cena do cidadão, do animal politico, data 
do frauqui "mo. 

Ora a democracia é a soberania dos cidadãos exprimindo-se 
pelo voto individual, a lei das maioria, a repre c11tação e deli­
beração da a ·semhleias. Acham impe1·foita a definição e mau tal 
regimen? Pois corrijam a primeira a eu talante, o inventem 
outro melhor. A' hora preseuteademocr~1ciainrndin todo o mundo 
ci rili ado. 

Ma" po1· i " 'O mesmo que a democracia tem o numero e a 
egualdade de direitos por ba e, era logico que a aptidões e ca­
pacidade .indi viduaes se egualisassem para a acção publica. Tal 
caso, po1·ém, é impossi vel. Os homens nascem (ou formam . e na 
sociedade) com aptidões e capacidades deseguaes. 

Por co 11 eguinte, escreve nm dos analistas do problema. «a 
lei do mundo democratico completa-se por uma fatal e incvita· 
vel apreciação elo merito, que iuflne, ou antes corrige e dirige a 
brutalidada do numero.>> 

Assim os dirigentes duma democracia terão, como os mais 
humildes, os mesmos direitos, mas mais deve1·es. Não podem 

• 



" 

12 

gozar de privilegios, porque ent<:to constittüriam uma casta., e a 
casta é a negação do principio democratico. 

Na vida democratica duma nação inteira, ou duma cidade, 
os movimentos das massas não se podem tão só imputar aos 
dirigentes. Umas vezes as correntes d'influcucia véem dos pen­
&'ldores e homens publicos até ao povo, outras nascem neste e 
arrastam aquulles. 

Tal sucedeu em varios episodios da ditadura frauquista em 
que os ünpulsns subiram das organisações populares. com um 
ímpeto e energia, que na sua esteira levaram o partido repu­
blicano em pêso. Tal sucede coni as associações secretas de .Lisboa, 
em que a democracia segue, <le perto on longe, as tradições das 
vendas carbonarias da joven / talia, essa geração de heroes e 
martires qne e sacrificou pela unificação ela ua patl'ia, e que 
den á sua ter·ra gigantes como.Jfazziui e Garibaldi. 

Certo que a democracia ele Lisboa não obedeceu, agrupan· 
do~se . ecretamente, a plano algum que um congres o, um dire­
torio, ou os chamados chefe , Jhe fossem levar. Porém aos diri­
gentes cabe, 110 lance, a responsabilidade moral. 

Vejamos: 
Da tribuna da im,rensa e da tribuna dos comícios. orado­

res, pnblicistas, peosadorc e propagandistas, ha annos véem 
prégando a necessidade da revolução e dum movimento revolu­
cionario. O q1ie elles dizem é sincero, aliaz não passaríamos, 
nós todos, de negociantes de saliva. 

l\Iais: Guerra J nnqueiro. com o prestigio do seu genio, 
numa inter view nota bili ima, afirmou que a Republica eria um 
facto dentro em dois annos. Bernardino Machado que ninguem 
acoimará de irreflexão, proferiu iden tico asserto, apenas com 
ampliação da data. 

Xos seus panfletos d'e tremado destaque, João Chagas já 
-hon ve de pedir espera, pois deconêra:o praso por elle marcado 
para a proclamação do regimen republicano. 

l\o grande comicio do Campo 24 d' Agosto, reali "'ado por 
o<;asião da primeira vinda do rei ao Porto, Brito Camacho re­
clamon que fizessemos a. Republica depressa, para . alvagnarda 
da honra nacional. An tonio José d' Almeida é o apostolo da in­
surreição. Afonso C.osta prégou com o exemplo, conspirando fe­
brilmente pela Republica, no auge da tirania franquista.. Per· 
doem-me sustar aqui a enumeração para não haver de citar de­
zenas e dezenas mais. 

O povo de Lisbôa ou viu e acreditou. 
Auda agora Dá bôca de muita gente o afori 'mo de que as 

revoluções não se improvisam. Se esta descoberta raia pelo su­
blime, ajunto-lhe de minha lavra, outra que transcende o in­
finito, e é - que tambem se não improvisam os movünentos re­
volncionarios ; mistér seja prepará-los, e a.o período e trabalhos 
preparatorios se chama - conspiração. 
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Só Pompeu, o Grande, grandeza de terceira classe, se or­
O'ulhava de fazer surdir as legiões do pó com bater o pé uo 
~hão. Pois bateu, bateu ató desferrar os borzegtüns, e as legiões 
não brotaram da poeira. A democracia de Lisboa não confiava 
nos improvisos i\ Pompeu. Tratou de se organisar, como pôde e 
soube, para no momento cm que os seus dirigentes a requeres­
sem, estar apta a responderá chamada com forças disciplinadas. 

Pondo agora de lado a parte de exagero, de pressão, de tra­
paça e odio, que o jnizo d'instrução verte sobre aquelles qne está 
perseguindo, ha uma conseqnencia que é preciso afirmar bem cla­
ramente : Ou o partido republicano se solidarisa efica::.mente 
com as vitimas do ·jnizo d'instrução, ou, abandonando-as, corre 
0 perjgo de cavar uma profunda sep:tração entre os chefes e a 
democracia de Lisboa. 

Se a mouarquia conseguir este fim, os homens de mais pres­
tigio dentro do partido, ver-se-hão, a breve trecho, sem prestigio, 
sem influencia, e sem soldados. Serão generaes reformados. A sua 
voz, os seus escritos, perder-se-hão na indiferença e, clau. urados 
nos seus gabinetes, gastarão os lazeres atribuindo ao povo aq uillo 
que a si proprios deviam atribtür. 

Nas gazetas reacionarias, a proprosito das associações se­
cretas, estampam-se gracejo poL vilhados com o sal da Igreja, 
acêrca do cel'irnonial que as reforidas sociedades empregavam nas 
sllaS reuniões Ignoro, ~e o ritual que as -'<>lhas do regi men des­
crevem, é exacto. Que nesses periodicos, as fantasias e a~ menti· 
ras travam·se em match de vel ocid~de 1 

Concedamos que nas iniciações dos socios se em pregassem 
mascaras e punhaes inofcn ivos, jurameutos e opa negra . E' 
ridicnlo e grotesco ! - elle dizem. 

Perdão. Todos os nossos ccrimoniaes se acham sal picados de 
grotesco e ridículo. A elegancia do seculo passado. quando a ve­
mos nas gravuras dos tratados de indumentaria, resulta ri. i.vel. 

Porque é que a toga, balandrau sem talhe nem atte, ha-de 
ser magestosa quando en ac<1da num juiz, e fei<urona fatiota 
numa assembleia secreta? Por mim já sei o cu to de não reucl'ar 
o porte grandioso dum tooado. L"m dia caí cm rir-me da. oberbia 
angusta do juiz Pinto Lambaça, e o tribunal castigotl·mc o ousio. 
Por contrapêso, Lambaça deitou se á letta de molde e qua i qtlO 
me chamou colega ! 

Qual clcls tres usaoç~l morará parede meias com o ridí­
culo: Invocar Deus com a cabeça descoberta num templo cris­
tão, adorá-lo com o chapen na caheça numa si1rngoga, ou descal­
çar as botas á entrada. duma mesqLlita mahometana '? 

lla herejos que se riem do estoque do conde tavcl, e que 
não atingem o simboUsmo das penas de o:alo no capacete dos 
ofkiaes do estado maior. E quantas cou ver.,ões se não c<rntam 
de gentes que assistem á pa sagem imponente de S. Jor<Ye, es­
coltado por esquadrões de cavalaria, e seguro no selim por forma 
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que invejaria o dadivô"O bispo de Beja, santo martir voluntario, 
que ta o to se penitenceia na }_)ropria carne? 

Acaso fazem arder em devoção, os fraldelin episcopaes e o 
chapoirão de borlas verde e oiro, a par da sotaina vermelha dos 
meninos do coro, ou a conhecida sebentice do conde de s~moJ 
dães, que deria andar de bem com a agua por trazer uma conJ 
sciencia tão limpa como a roupa? 

:·e amanhã tl'iu nfasse um movimento l'evol ucionario, esses 
que agora escarnecem dos balandran : relatariam comovidos as 
origens e ritual das associações secretas. Chorariam pelas entreJ 
telas ao narrar os episodios, perigos, audacias, e . acrificios dos 
conspiradores. 

Qual foi o jornal. que nos primeiros mezes q uc passaram 
sobre a conspimção de 28 dê jaoeiro, e sobre o rcgicidio, teve 
palavras de desdem, ou sorrisos de maligna intenção, a respeito 
dos homens que tomaram ·parto nos sucessos da noite de 28? 
Nenhum. 

Concluam, portanto, visto a tarefa ser facil. 

Pt1e e filho · 
ou o filho ~e seu pae 

Veiga Beirão e Caetano Beirão. 

Franci co Antonio da Yeiga Beirão, jurisconsulto ilustre e 
politico profissional, presidente do conselho de ministros, filho 
de Caetano Marja Ferreira da Silva Beirão, modico ilustre e po­
lítico profissional, é um caso de hereditariedade mo1'bida, de du­
pla personalidade. Estranha parecerá a classificação aos especia­
h ta . Exponhamos os factos. 

No arcaboiço do sr. Fritncisco Beirão coexistem dois eusr 
diícrentes e contraditorios, que se alternam em pei-iodos irregu­
lares, como nos casos de loucura circular .. ão o eu liberal, le· 
galista, jacobino temperado cm agua de mal vas, e o eu conser­
vador, mandão intratavel, ab._,oluti ta puxando ao arrocho. Dnas 
fatalidades p<lthologicas, prorcuiente duma herança p iqnica 
doentia. 

Quando a primeira modalidade prcclomina, o nr. Beirão 
dá- ·e por um etembrista da velha eras, pronto a seguir d'es .. 
copeta em punho contra o palacio real. • 'e á ·egunda per onali­
dade toca a vez, o •snr. Beirão arma em miguelista, estoira os 
malhados no jnizo d'instrucão criminal, as ·õa-so ás leis, e aliJ 
via se sobre as liberdades publicas, indi viduaes, e parlamentares, 

Entre :l 89í 96, no snr. Beirão clominava a pr.imeira per-



15 

sonalidade. Foi o período de lenço encarnado no gargalo, da pa­
tuscada da coli_qoção liberal, dos jurameutos na camara de não 
acatar lei iuiquas e violentas, e dos comícios tu cá tu lá com 
a republica. Ir ás eleições, na opinião do sm·. jacobino Beirão, 
era um~ burla. O sufragio como a 1. ª ditadura IIintze-J~"ranco 
impu11ha, não merecia o sacrificio dum pelô da calva dignidade 
cívica. 

Beirão fulminava raios de eloquencia ; Beirão era a ho1111a 
do partido progressista 1 • 

Em 97 sobem os progressi tas com "Beirão ao poder, e até 
1900 a segnn<la p~rsonalidade de Beirão ocupa-lhe totalmente o 
~ampo da consciencia. Perseguiu-se desaforadamente a imprensa, 
Beirão desfechou a ignominia da lei de 7 de julho de 98, e como 
membro do governo sancionou todas as desvergonhas e crimes 
do gabinete José Luciano, comendo do mesmo prato, bebendo do 
mesmo copo, chafurdando no mesmo chiqueiro. 

Cahido o ministerio progressista e posto na burra da go· 
vernação publica IIintze Ribeiro, Beirão some-se. Viaja na Es­
úossía, e doutora-se em Aberdeen. Por fins de 1903, subitamente, 
Beirão que recobrára a sua personalidade n.º 1, rompe na tri­
buna dos pares. Estavam na moda os salvadores e os programas. 

Beirão aclama as santissimas liberdades, vae até ao lirre­
camhi mo com granclc espanto da indu tria que vive da proteção 
e requer au tera guarda dos dinheir<>S pnblicos que o governo 
a que elle pertenceu, jogara ás rebatinhas. 

Nos annos subsequentes d'iustahilidade ministeriàl até á 
ditadura franqui ta, Beirão o~cila, com alterna\õe: mais frequen­
tes, ora cabralista ora pomaàa. Os dois eus batem-se a murro. 

Hoje rôem-no 1 O caso Hinton, o juízo d'iu trução, querelas 
nas gazeta., violencias contra os muuicipios republicanos, maio­
rias chancela, e liberdades de vivermos oprimidos, sem direitos,. 
sem pão, sem honra, e sem instrução. 

Do filho subamos ao pae. 
Caetano jfaria da Silva Veiga Beirã.o, medico de letras nada 

vulgares, eguindo as tradições absolutistas da família, migne· 
li ta, descabelado se cle0lara e a D. jfignel se apega, de de a 
a'Jrilada até ao fecho de Evora :\Ioutc, amando o cncantndor 
moço-rei que enforcara os pedreiros livres, e abarrota\a as. 
prisõe.·. 

Quando D. )!igncl, o príncipe lindo diamm1te, egu ia para 
o e:x ilio, Ilei rão pae salteia-ú no caminho, larado em pranto, 
para lhe beijar as mão . E ahi come\am os jurameutos, tae os 
do filho cm i 89fi, de jamais reconhecer a leL de violencia e 
i.niquidade qne o coustitucionali mo carreara no. alforges exco­
mungados. 

Seguidamente, assim como o filho nos comícios da ab ten­
ção eleitoral, cl le brada que o voto dos homens puros, não des­
~eria a conspurcar-se nas burlas do sufragio. 
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Corriam os annos, e o exilado estanceava por Italia ás sô­
pas do pon tifice Gregorio XVI, ou ai bergaao pelos Mencacci, sem 
esperanças de i·egresso. Dia a düi. os miguelistas viam os cons­
titLlCiona.es partir fatias largas do bôlo nacional, e os legitimis· 
tas agitavam lentan1ente co:n uma colhér d'estanho o caldo es­
partano da abstenção. Dona Constituição medrava como bácora 
á cêva, a pedreirada desforrava-se das lazeiras curtidas. 

Caetano Befrão, como o filho depois de prégar o abstencia­
nismo, ponderou a sós, que abstinencia é fome, e que abster-se 
dentro do paiz, é o mesmo que andar proscrito em sólo alheio. 

O eu miguelista do pae, sofre os primeiros abalos da meta­
morfose. E com a furia dos neofitos que entrevêem o laminar da 
verdade, péga em grita aflitiva que. o dever de todo o miguelista 
austero é acudir ás eleições. Adeus j u rameutos, adeus promessas t 
Tal qnal seu filho. 

A atitude de. Caetano Beirão irritou o seu partido Uma as­
sembleia dos dirigentes convida-o a comparecer. Beirão, o abso­
lutista, o ferrenho tradicionali sta, sustenta a liberdade do sufra­
gio. Azeda-se a discussão, afogueiam-se os animos, vocabulos de 
má-nota soltam-se ás npas e recuadas. Beirão pae ouve-as crúas 
e rijas. 

Nr1m ímpeto. o eu liberal do pae ocupa-lhe defi nitivamente 
a personalidade. Caetano Beirão reconhece o constitucionali. mo, 
reconhece a honra<lez dos que apoda1·a de ladrões, a antidade 
d&s vitimas que os seus correligionarios torturaram e assa. ina­
ram, e abeira se da terrina. do poder. 

Fazem-no deputado, e eucabre tam-no com a comenda .de 
Cristo. Era justo. Algo lhe custara levar a cruz ao calval'io. 

Eis os factos. Aos psicologos e psiquiatras compete criticá~ 
los. Nós os leigos apenas sabemos que todas as formas da ativi­
dade mental são transmissíveis : instintos, memoria. habitos, 
imaginação, aptidões para determinados geoeros de cultura, sen­
timentos, paixões, qualidades de Cêlratcr. A tran mi ..,. ão de ano­
malias patholocricas, isto ó a hereditariedade psicologica morbida 
é igualmente um facto. 

De ma11eira que o sm·. Veio-a Beirão mais sua , tar;1, an­
cestraes, Mn vez de andar irritando os nervos da n<1ção com as 
suas contradições, deveria antes empregar os momentos vagos, 
em bater á porta dos especialista . E tal vez que elles, actuando 
sobre o sen estado sornaticó pelo processos fbicos do trans(ert 
(como o ferro macio, magnete, eletricidade) obtives. em mantê-lo 
no estado de consciencia perpetuamente liberal1 de esc;1pulario 
sanguíneo, jura meigas, e livre-cambio fanta bt;_t. .. lllêl lá bem 
longe, na. E. co sia dos lago placitlo e nevoeiros refrigerantes. 


